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			1 – O  Sonho  Perdido

			Numa manhã enevoada, ouviu-se na vila o choro de um carneirinho. Aqui e acolá, os cidadãos se agruparam para descobrir o que ocorrera, e, quando as brumas da manhã enfim se dispersaram, todos puderam ver o pequeno Peregrino, que perdera seu balão. Flutuando alto no ar, a grande bola vermelha se prendeu no algodão das nuvens, onde todos podiam ver. De carneiro para carneiro, a notícia logo se espalhou, deixando em choque todos os moradores.

			A vila ficava no topo de uma grande montanha, onde havia várias casinhas, ocultas entre nuvens e nevoeiro. Um grande casarão, acima de todo o resto, abrigava o velho rei, que raramente saía de lá. 

			A vida no local era pacífica e simples, mas havia algo que tornava aquela cidadezinha especial: cada um dos habitantes carregava sempre consigo todos os seus sonhos, guardados dentro de um balão colorido. Alguns o amarravam em suas patas, outros em suas mochilas, e outros ainda o carregavam nas mãos. Quanto maior o sonho, mais ele se inflava, e alguns dos carneirinhos, se saltassem, podiam até flutuar por breves momentos! E então, com o passar do tempo, as bexigas cresciam mais e mais, até que chegava o momento em que o carneiro, carregado pelos próprios sonhos, deixava o chão e era levado embora da cidade, para onde o vento decidisse. Era esse o momento mais aguardado por cada um dos moradores da pequena vila.

			O único habitante que nunca deixava a cidade era o rei, que era mais velho do que todos podiam se lembrar. Seu balão era o maior que já se viu, mas ele não voava. Ao invés disso, os sonhos dentro dele eram muito pesados e o mantinham sempre no chão, seu peso tornando os passos do rei vagarosos e arrastados. Nenhum daqueles sonhos era de sua autoria – cada um deles pertencera anteriormente ao antigo rei, e, antes disso, ao rei anterior. Dizia-se que, por ser um rei, ele deveria carregar sonhos comuns a todos os carneiros. Um rei deve sonhar para todos, e não para si.

			Assim que o balão alçava voo, ele levava consigo o carneiro sonhador até lugares distantes, para nunca mais voltar. Cada sonho sabia para onde levar o seu sonhador, que era carregado tranquilamente, sem saber o caminho que percorreria. Assim esperava Peregrino, que carregara consigo um enorme e belo balão vermelho, admirado por todos que o viam.O conteúdo dele era tão leve que, durante o fim da tarde, quando o vento subia dos penhascos próximos, Peregrino conseguia flutuar por vários minutos, e era assim que ele costumava viajar por várias partes da cidade. O carneirinho era sempre visto com um sorriso no rosto e o olhar no horizonte.

			Todos os dias eram bons para ele, e nada o alegrava mais do que saber que, em breve, chegaria a sua vez de voar. Durante as noites, ao dormir, Peregrino ensaiava flutuar pelos ares, passando por terras desconhecidas, até finalmente pousar no local escolhido por seu balão para seguir sua vida. O carneirinho estava ansioso para participar de várias aventuras viajando pelo mundo, carregado pelos ares. Sua alegria fora sempre notável, até o dia em que, distraído pela neblina do fim da manhã, tropeçou numa raiz, deixando o cordão do balão escapar de suas mãos. E, assim, todos os seus sonhos foram embora, voando vagarosamente pelo céu.

			“Suba numa árvore, Peregrino”, uma vizinha disse, ao ver o acidente. “Depressa!”

			No entanto, por mais que o carneirinho tentasse, ele nunca conseguiria escalar tão rápido quanto o balão flutuava, e por mais que pulasse, seus saltos nunca seriam suficientemente altos. Em apenas um instante, seus sonhos estavam completamente inalcançáveis. Restava ao pobre carneirinho balir e chorar, mas mesmo depois que suas lágrimas secaram o balão lá permanecia, grudado no algodão daquela enorme nuvem. Depois de algumas horas, ao cair da noite, o ponto vermelho e brilhante para o qual todos olhavam durante a tarde deixou, por fim, de ser visível para os cidadãos.

			 

			 

		

	
		
			2 – A  viagem  inesperada
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			“Um carneiro sem sonho!”, repetiam por todos os cantos da vila. O burburinho chegava do mercado no cume até as casinhas reclusas nas profundezas das cavernas daquela grande montanha. Perguntava-se por toda parte o que seria de Peregrino sem o seu balão. Sem seus sonhos para puxá-lo para cima, ele jamais poderia flutuar e deixar a cidade. Com o passar do tempo, se tornaria adulto – o único da vila além do próprio rei –, e o que faria então? A pequena vila era para crianças, apenas. Carneiros sonhadores, quando crescidos, não pertencem mais àquela remota montanha, e sim ao mundo, e a onde quer que seus sonhos os levem.

			Desde o acidente, todos os olhos se voltavam para o carneiro sem sonho quando ele passava, mas agora não se via mais admiração alguma. A expressão sonhadora do pequenino fora substituída por uma tristeza silenciosa, e os rostos daqueles que o observavam pelas ruas já não tinham a simpatia do passado. Ninguém na vila queria ficar perto de alguém preso ao chão, incapaz de algum dia voar. Alguns, amedrontados por sua condição, o evitavam; outros expressavam sua reprovação silenciosamente, com o olhar. O pior de todos, entretanto, era o próprio rei, que, após ouvir a boataria local, havia declarado no meio da praça que aquilo era caso de calamidade pública.

			Se procurasse por um amigo, o carneirinho en-contrava apenas silêncio; se buscasse silêncio, se deparava com insultos; e, por fim, se procurasse seus sonhos, bastava olhar para cima e logo via aquele pontinho vermelho grudado numa nuvem distante, como se zombasse dele lá em baixo, tão pequeno.

			Foi durante a noite, quando os cidadãos se deitaram para dormir e a lua crescente se levantou para espiar, que Peregrino preparou suas coisas e partiu. Vasculhando sua casinha conseguiu juntar coisas para a viagem: duas mudas de roupas – além da que vestia –, uma caixa de fósforos, uma agulha e linha para costura; e, para mastigar durante o caminho, duas latas cheias de trevos, um chapéu e um cachecol, que lhe seria útil também nas noites mais frias. Por fim, encontrou seu pequeno banjo. Pôs o instrumento nas costas, o chapéu na cabeça, as coisas miúdas nos bolsos, deu uma última olhada em sua casinha, balançou uma última vez em sua cadeira de balanço e se pôs a pensar por alguns minutos.

			“Eu poderia balançar por mais tempo, até adormecer”, pensou, vendo a lua amarelada o convidando para fora, “mas eu acordaria amanhã ainda sem o meu sonho.” Desperto, ajeitou o cachecol em volta do pescoço – mordiscando de leve sua ponta –, abriu a porta e saiu sem olhar para trás.

			Peregrino andou por entre as casas do topo da montanha, e se lembrou de quando usava seu balão para flutuar da árvore mais alta para o telhado da maior casa, e de lá para casas menores, até chegar à praça central, onde sempre aterrissava. Agora eram suas pernas que faziam aquele trajeto, não mais sobre as casas, e sim entre elas. Dali de baixo, a pequena vila parecia grande, e os espaços entre as casas eram como os corredores de um labirinto. Pensava que, a qualquer momento, encontraria uma parede que o impediria de seguir em frente, e teria que ficar trancado na cidade. Nenhum muro ou casa o impediu de partir, no entanto, e antes que a lua chegasse ao topo do céu Peregrino já se embrenhava em meio à neblina, descendo a montanha pela grande escada de pedras que levava para fora da vila.

			Caminhando pelo caminho rochoso e enevoado, logo se perdeu. Percebeu que, mesmo que quisesse, não saberia mais voltar.

			“Mas eu não quero voltar”, Peregrino pensou, “não sem uma maneira de buscar meu balão do céu.” Seguiu viagem, descendo cada vez mais e mais, até deixar não só a vila, mas também névoa e montanha pra trás. Chegando à entrada de um sombrio vale, foi abatido pelo cansaço, e decidiu se sentar. Enquanto tocava seu banjo tendo a lua como única companhia (ou assim ele pensava), sentiu suas pálpebras pesarem e o sono chegar. Cobriu o rosto com o cachecol para afugentar o frio, deixou o instrumento musical de lado, deitou-se na grama e, mesmo sem sonhos, dormiu.

			 

		

	
		
			3 – O  Vale  da  carniça
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			“Rápido”, uma voz rouca e ríspida crocitou. “Deve estar em algum lugar.”

			“Já procurei por toda parte, chefe”, respondeu outra voz, aguda e agoniante.

			Peregrino acordou com o grasnar das duas criaturas, que procuravam algo entre seus pertences. Antes que pudesse se levantar para afugentar os ladrões, no entanto, eles já tinham levantado voo. Era uma dupla de urubus que com certeza pensara que o carneirinho estava dormindo não um breve cochilo, mas o sono eterno. Ainda no chão, próxima ao carneiro, uma terceira dessas aves, menor e mais nova que os outros dois, corria para decolar, carregando o cachecol do carneiro consigo. Com um salto, Peregrino agarrou a cauda da jovem urubu, impedindo sua decolagem.

			“Me solta! Me deixa ir!”, exigia a ave, com pavor e pressa, enquanto tentava voar.

			“Não solto e não solto”, Peregrino repetia, entre balidos, enquanto era bicado na cabeça pela ladra. Os dois se engalfinharam por algum tempo, até que, exausta, a ave desistiu da fuga.

			“Nem é um pano bonito, mesmo”, corvejou a criatura, devolvendo o cachecol ao carneiro. “Eu nem o queria de verdade.”

			Recuperado o que era seu, ele largou as penas da cauda da furtiva ave.

			“Sou Peregrino”, disse o viajante, se levantando. Em sua vila no topo da montanha, durante as lições com os outros carneiros, o próprio rei o havia ensinado a importância de sempre se apresentar e ser polido quando conhecesse criaturas novas.

			“Bom pra você”

			“Você deveria se apresentar”

			“Por quê?”

			“É a coisa educada a se fazer”

			“Não vou ser educada com você, o carneiro que me puxou o rabo!”

			“Puxei porque você queria escapar com meu cachecol!”

			“Eu achava que você estava morto. A lei é muito clara: achado não é roubado!” Peregrino nunca ouvira falar desta lei, e ele já tinha lido boa parte do Livro de Regras de Convivência na Montanha, escrito pelo famoso carneiro Ponderado.

			“Nunca ouvi falar desta lei! E, de toda forma, você pode ver muito bem que eu estou vivo, e, portanto, nenhuma das minhas coisas está perdida!”

			“Mesmo? Então onde você pôs o seu balão?”A pergunta surpreendeu Peregrino, que não pôde conter o balido. Como uma urubu poderia saber que ele teve um balão?

			“Como você sabe se eu tenho um balão?”

			“Você é um carneiro, não?”

			A pergunta confundiu Peregrino mais uma vez. Estava claro que ele, de fato, era um carneiro, até onde se lembrava. Ponderou por um momento e decidiu que talvez fosse difícil identificar carneiros sem os seus balões.

			“Não pareço um carneiro?”, perguntou preo-cupado.

			“Você tem os olhos de carneiro, os pelos de um carneiro, as patinhas de um carneiro e eu seria capaz de apostar esse seu cachecol que você tem o gosto de um carneiro. Eu me espantaria se não fosse um carneiro.”

			“Isso é muito bom, pois é exatamente o que eu sou.” Peregrino, de fato, achara aquilo muito bom, pois não gostaria que a falta de um sonho o fizesse deixar de ser um carneiro; a falta do sonho, no entanto, fez com que se lembrasse da outra questão. “Agora, como você sabe que eu tive um balão?”

			“Todo carneiro tem um”, a urubu respondeu rapidamente, “pelo menos até que ele estoure.”

			Peregrino sentiu um arrepio tenebroso percorrer seu corpo. Nunca havia lhe passado pela cabeça que os balões poderiam estourar. Sabia que eles podiam ser perdidos, pois isto ocorrera com o seu, mas um balão perdido poderia ser recuperado.

			“Por que eles estourariam?”, Peregrino perguntou, incrédulo.

			“É isso que os urubus fazem.” A ladra esticava o pescoço por todos os lados, tentando encontrar algum lugar onde os sonhos do viajante poderiam estar escondidos. “Agora, me diga, onde está o seu balão?”

			O carneirinho pensou em contar sua história, talvez pudesse até pedir ajuda. Era com uma ave que estava falando, afinal. Ela poderia voar até as nuvens e pegar seu balão de volta. Mas será que aquela urubu traiçoeira o devolveria? Ou será que o estouraria assim que o encontrasse no céu? Decidiu que não contaria nada enquanto ela estivesse sendo tão mal-educada a ponto de nem se apresentar.

			“Primeiro me diga seu nome”, Peregrino disse, decidido. “Eu já lhe disse o meu e você ainda nem se apresentou!”

			“Artemísia é meu nome”, ela grasnou grosseiramente. “Mas você não pode usá-lo, não lhe dou permissão.”

			“Nesse caso, vou te chamar de Art.”

			“Eu disse agora mesmo que não permito.”

			“Não disse, não. Você me proibiu de usar o nome completo, não um apelido.”

			“Pois esse apelido também está proibido!”

			“Tarde demais, porque agora eu já o usei. Estamos agora devidamente apresentados.”

			“Se estamos apresentados”, disse Art com um sorriso esperto, “então está na hora de me contar onde ele está!”

			“Onde quem está?”, indagou Peregrino, se fazendo de desentendido.

			“Você sabe muito bem que eu estou falando do balão. Onde está o seu balão? Onde você o escondeu? Onde ele está?”

			“Não escondi nada em lugar algum.” O carneiro girava e se esquivava enquanto conversava, seguindo os movimentos de Art, que tentava a todo custo ver se não havia um balão escondido atrás dele. “Sou um carneiro viajante que não carrega sonhos.”

			“Um carneiro sem sonhos?”

			“Não é como se você tivesse um, também.”

			“Nenhum urubu tem. E isso nos deixa com muita raiva. Tanta raiva que passamos o dia inteiro espreitando, a espera de qualquer viajante que voe baixo o suficiente para passar pelo vale. Nós aguardamos entre as pedras ou o sobrevoamos em círculos, até chegar o momento em que o carneiro se distraia. Quando isso acontece...”

			Peregrino aguardou o fim da história, estarrecido. Art não disse uma só palavra, no entanto, deixando o final por dizer; mas o desfecho sequer precisava ser mencionado para aterrorizar o pobre carneirinho, que decidiu que seria melhor sair sem ouvi-lo.

			“Bom”, disse ele, se levantando, “nesse caso eu já vou indo; ainda tenho muito caminho pela frente.”

			“Indo?”, Art disse, acompanhando o carneiro de perto. “Para onde? E por quê? O que um carneiro sem sonho pode querer andando pelo Vale da Carniça?”

			“Sair dele”, respondeu, sem diminuir o passo.

			Assim, silenciosamente, Peregrino caminhou, seguido por muito tempo pela curiosa ave, que observava cada passo, cada parada, atenta a qualquer sinal de fadiga do caminhante. Quanto mais andavam, mais escuro e pedregoso o caminho se tornava, e mais sombras podiam ser vistas entre as rochas. Ainda que não pudesse vê-los, Peregrino sabia que não eram apenas os olhos de Artemísia que o fitavam. Vez ou outra, ele podia jurar ter ouvido sussurros sinistros ecoando pelo vale, dizendo coisas como “onde está o balão?”, ou “é um carneiro sem sonhos”, ou ainda “quanto mais falta para que ele se canse?” A cada parte do trajeto, Peregrino se esgotava cada vez mais, mas a visão assustadora das asas negras se movendo entre as pedras o fazia seguir em frente.

			“Não se preocupe”, grasnavam da escuridão entre as rochas, vez ou outra. “Não quer descansar um pouco? Vá com calma e sem pressa… estamos vigiando.”

			Após percorrer por um longo tempo aquele emaranhado tortuoso de sombras e pedras, o carneiro e seus observadores finalmente chegaram ao fim do vale, de onde partia uma grande estrada cruzando um bosque. Do início da estrada, uma enorme cidade podia ser vista no horizonte. Exausto, o carneiro deu, enfim, o primeiro passo para fora do vale. Artemísia não o seguiu, nem qualquer outro urubu.

			“Você pode ficar aqui, se quiser”, uma voz ríspida, por fim, corvejou cruelmente da escuridão. Virando para ver de quem se tratava, o carneiro encontrou, sobre a mais alta das pedras, uma enorme ave branca de pescoço longo e olhar penetrante, carregando sobre a cabeça uma pesada coroa. Era com certeza o urubu rei que governava o vale. Em seu bico, ele carregava ainda os restos de um balão azul com manchas vermelhas.

			Peregrino se deteve por um momento, intimidado pelo tamanho e a imponência daquela criatura. Não sabia se deveria se ajoelhar, por se tratar da realeza, ou correr, por se tratar de um carniceiro cruel. As palavras, quaisquer que fossem, não saíam de sua boca, que deixava escapar, no máximo, um balido trêmulo.

			“Se você não tem um sonho”, prontamente prosseguiu o rei, “você pode ficar. Não temos nada contra carneiros sem sonhos. Fique, descanse, durma.”A ave abriu um sorriso tão grande que salivou um bocado.

			“E o que têm contra os sonhadores?”, o viajante perguntou, sem saber de onde veio coragem para tal. “Vocês podem voar tanto quanto qualquer um deles. Se eu posso ficar caso queira, vocês também podem sair do vale da carniça quando desejarem.”

			“Podemos voar, ele diz”, o rei começou sua rápida resposta, tão solene que parecia ter sido ensaiada muitas vezes. “Podemos voar até que nossas asas se cansem. Sem que o vento nos diga para onde ir, sem que haja um sonho para nos guiar. Podemos voar, ele diz, e deixar que os malditos carneiros passem todos livres, sem jamais conhecer a fadiga, sem que precisem aterrissar, sem a necessidade de um ninho ou de esforço algum. Podemos voar, ele diz, e aceitar dividir, sem sonhar, o céu com aqueles que sonham. Isso nós não podemos, não.”

			“Então vocês preferem continuar presos a um penhasco que fede a cadáver do que ver um carneiro seguir seu sonho? Por quê?”

			“Se nenhum de nós pode sonhar, que os sonhos todos se explodam! Nós vivemos bem sem eles, desde que ninguém mais os tenha.” O rei olhou para as aves abaixo de si, vendo em seus olhos a dúvida brotando, e grasnou com um tom mais apressado: “e agora vá embora antes que algum balão nos passe despercebido. Vá e não se demore, pois a hora da janta se aproxima, e não há prato melhor do que um carneiro indagador.”
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